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O estado psicossocial do nosso povo ainda enverdece e os atletas saídos do meio do povo não podem improvisar condições e instrumentos de superação, ante aquelas provas desportivas que exigem a mobilização de maiores recursos e reservas orgânicas (JOÃO LYRA FILHO
, 1954, p. 52). 

Esta observação realizada logo após o fracasso na Copa do Mundo de 1954, indica a visão que parte da elite local estabelecia sobre os jogadores do selecionado nacional, mostrando que pessoas vindas das camadas mais simples da sociedade normalmente agem com base nos seus instintos, ou seja, não se manifestam da forma com que as pessoas mais cultas da sociedade desejavam que eles fizessem, o que permite a Lyra Filho indicar que estes indivíduos apresentam-se em estágios civilizacionais inferiores. 
Destarte, este tipo de afirmativa não pode ser naturalizada, pois trata-se de uma visão ideológica e de relações sociais estabelecidas pelo e para os homens de uma determinada conjuntura histórica. O Brasil da década de 1950, sofreu a influência do pensamento desenvolvido por organizações como o Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB)
 e pela Comissão de Estudos para a América Latina (CEPAL),  as quais mostravam que a prioridade nacional deveria ser a superação do subdesenvolvimento, mas para que isto ocorresse era primordial que o homem conseguisse vencer a natureza em todos os seus aspectos. 
Seguindo esta filosofia a Confederação Brasileira de Futebol (CBD) acreditava que não seria possível vencer uma Copa do Mundo sem modificar as atitudes dos jogadores brasileiros. Para resolver este problema a entidade máxima do futebol nacional propôs o Plano Paulo Machado de Carvalho
 (PPMC). Um projeto intervencionista de cunho civilizatório, composto por 96 artigos, dos quais os primeiros 63 eram relativos aos procedimentos administrativos que envolviam a Confederação Brasileira de Desportos (CBD), o Conselho Nacional de Desportos (CND), o Conselho Técnico de Futebol (CTF), bem como detalhava as atribuições de cada membro da comissão técnica, detalhes das convocações, obrigações das equipes que tivessem jogadores convocados e as funções do capitão da equipe.  

Neste artigo, optou-se em trabalhar com o Regulamento destinado aos Atletas, pois como indicou Paulo Machado de Carvalho (1957), no preâmbulo do próprio documento “Aos atletas convocados para o treinamento, concentração, viagens e jogos da seleção nacional é estabelecido o presente regulamento, cuja obediência deverá ser absoluta”. Estas instruções estão contidas nos artigos 64 ao 95 do PPMC, os quais foram condensados em quatro categorias articuladas e não dicotômicas. Sendo: 1) Condutas pessoais; 2) Controle do tempo; 3) Necessidade de educação formal mínima; 4) Relacionamento com os outros. Por limitações espaço-temporal, a nossa análise ficou centrada somente nas exigências voltadas para a conduta pessoal dos atletas.
2. Plano Paulo Machado de Carvalho: a montagem de uma equipe que representasse a ideologia da elite local 
O início deste planejamento foi baseado nas observações dos argumentos apresentados para as derrotas do futebol brasileiro nas Copas de 1950 e 1954
. Pode-se dizer que era praticamente unânime o posicionamento expresso por intelectuais como Mário Filho, Nelson Rodrigues e João Lyra Filho de que o problema estava no homem brasileiro e não na falta de técnica do jogador. Como fica explícito na crônica de Nelson Rodrigues (1993):
Para nós, o futebol não se traduz em termos técnicos e táticos, mas puramente emocionais. Basta lembrar o que foi o jogo Brasil X Hungria, que perdemos no Mundial da Suíça. Eu disse “perdemos” e por quê? Pela superioridade técnica dos adversários? Absolutamente. Creio mesmo que, em técnica, brilho, agilidade mental, somos imbatíveis. Eis a verdade: - antes do jogo com os húngaros, estávamos derrotados emocionalmente. Repito: fomos derrotados por uma dessas tremedeiras obtusas, irracionais e gratuitas. Por que esse medo de bicho, esse pânico selvagem, por quê? Ninguém saberia dizê-lo (p. 34).

Diante desta visão tornava-se premente transformar a administração intuitiva em algo racionalizado, pois só desta maneira seria possível conseguir os resultados esperados. Isso foi fator preponderante para que um dos primeiros cuidados estabelecidos pela CBD fosse voltado para o estereótipo do jogador brasileiro, uma vez que a preocupação era apresentar ao mundo um país desenvolvido, fato este que levou os atletas a realizarem inúmeros testes de saúde, a arrumar os dentes e a controlar os seus impulsos nervosos. Como destaca Ernesto Rodrigues (2007), ao relatar sobre este planejamento: “O relatório de Havelange não deixava dúvidas – Quem não se ajustasse ao programa que fizemos com a ajuda de médicos e psicólogos seria cortado da seleção. Só iria para a Copa da Suécia quem estivesse mentalmente preparado” (p. 63). 


Já de início é possível verificar que os jogadores foram conduzidos a regular a sua conduta, agindo de maneira estável e uniforme, o que não quer dizer que as ações foram conscientes, mas foram aceitas e reproduzidas de forma automática, principalmente pela forte influência da coerção empregada pelos membros do CTF. Neste sentido percebe-se certa semelhança entre o autocontrole dos jogadores, almejado pelo PPMC e alguns aspectos apontados por Norbert Elias ao tratar do Processo Civilizador (1993)
, principalmente quando este autor destaca que é fundamental perceber a mudança de equilíbrio entre coerções externas e internas, pois a medida que os indivíduos vão incorporando as exigências diminui-se as oscilações das disposições individuais e o controle das expressões emocionais, tornam-se mais confiáveis (MENNELL, 1998, p. 245-246). Para perceber estas relações tensivas vamos analisar uma das categorias que emergiram do PPMC, a qual refere-se diretamente a forma com que os atletas deveriam agir no momento em que estivessem representando o selecionado nacional.
3. Apresentação e conduta pessoal 


Como já foi visto anteriormente a CBD tinha uma preocupação com a questão do comportamento dos jogadores que representariam o Brasil na Suécia, por conta disto, estabeleceu que: “Quando em viagem, nos locais de concentração, hotéis, visitas, observar a mais absoluta correção de atitudes, comportamento e de trajar” (PPMC, artigo 74). A dúvida que se levanta aqui é: o que se entende por absoluta correção de atitudes e comportamento? 

A leitura de Mário Filho pode fornecer pistas sobre as preocupações que estariam presentes no imaginário do Conselho Técnico de Futebol (CTF).
 Em seu livro clássico “O Negro no Futebol Brasileiro”, este autor vai mostrar que um dos maiores vexames envolvendo os jogadores brasileiros durante a excursão realizada na Europa em 1956, ocorreu fora de campo:

Em Londres, depois de um treino, Sabará entrou no salão de chá do Lane Park Hotel de chinelo, toalha, macacão, camisa e gorrinho de marinheiro, transformado, por alguns, num turbante. Eis a hora sagrada dos ingleses, ou melhor, das inglesas, sobretudo das velhas inglesas. Vendo, de repente, surgir, emoldurado na porta aberta do salão de chá, aquele preto de macacão e chinelos, as velhas inglesas deixaram cair as xícaras que seguravam, religiosamente, nas pontas dos dedos encolhidos, enquanto levavam à boca escancarada a outra mão, livre, para sufocar o grito bem inglês de suprema repulsa. 

- Shocking! (Chocante). Aquele shocking ecoou no Brasil. Como é que o Brasil mandava para Londres, numa representação esportiva, um Sabará? Que é que os ingleses pensariam de nós? (RODRIGUES FILHO, 2003, p. 320).


Este tipo de narrativa demonstra a forma com que os jogadores brasileiros eram vistos no exterior, a questão do negro provavelmente foi algo utilizado por Mario Filho para poder trabalhar e valorizar o tema principal do seu livro clássico
. No entanto, a sua representação resistiu o tempo e foi reproduzida em vários estudos que tratam desta temática, inclusive na biografia de Paulo Machado de Carvalho, o que permite identificar que mesmo os dirigentes do selecionado sofreram influências dos escritos da família Rodrigues:

De novo, o fantasma do racismo rondou a seleção. O culpado de tudo, acusavam os cartolas, era o “escurinho” ponta do Vasco, Sabará. Ele não tinha nada de aparecer de chinelos durante uma improvisada recepção à grã-finagem britânica. Para os dirigentes da CBD, o vexame não era tático, e sim diplomático (CARDOSO e ROCKMANN, op cit. p. 146).

Para tentar evitar situações como a narrada por Mário Filho, o CTF estabeleceu que “Nas viagens – ônibus, trens, aviões, automóveis, nos hotéis, concentração, homenagens, banquetes, recepções, etc., os atletas só poderão tomar posse de lugares, de mesa ou alojamento, depois de designados pelos responsáveis” (PPMC, artigo 81). Esta descrição indica a necessidade de alguém definir para os atletas o que seria o comportamento adequado para cada situação, isto fornece indícios de que eles apresentavam dificuldades em compreender o que estava estabelecido no planejamento, algo que era decorrente da falta de experiência dos atletas em conviver em ambientes diferentes (muitas vezes refinados), os quais “exigem” comportamentos diferenciados, que variam de acordo com cada ocasião. 

Neste aspecto o planejamento coaduna com o posicionamento apresentado anteriormente por Lyra Filho, ao mostrar que 

Nenhum atleta ou jogador, saído do seio do povo, tem poder miraculoso para improvisar atributos culturalmente cristalizados [...] Não são muitos dentre os jogadores de futebol, aqueles que sabem ler e escrever corretamente (LYRA FILHO, 1973, p. 102).

O PPMC pode ser considerado uma atitude coercitiva na mudança do padrão social a que o indivíduo é submetido, através de restrição externa estabelecida pelos dirigentes da CBD, que se auto consideravam civilizadas e detentoras de boas maneiras e por isso, buscam levar os jogadores a apresentar-se dentro de um padrão considerado aceitável para alguém que irá representar um país que persegue o ideal de modernidade. Neste sentido, a CBD buscou padronizar também as vestimentas, exigindo que:

Quando em viagem pelo exterior, os atletas deverão usar obrigatoriamente a indumentária que lhes for determinada, a qual será fornecida pela CBD, e que se constitui de dois tipos: a) Uniforme de viagem, visitas e recepções, de uso obrigatório nessas oportunidades( 2 pares de ternos, sapatos) ; b) Uniforme para permanência no interior de hotéis ou locais de concentração (2 agasalhos, tênis, 2 camisetas, 2 shorts, meias curtas) (PPMC, artigo 75).


Este tipo de padronização faria com que os atletas não corressem riscos de estarem inadequadamente trajados, pois para situações formais estava previsto vestimentas clássicas e para as situações informais roupas esportivas. Contudo, cabe aqui destacar, que mesmo estando previsto no PPMC a vestimenta os atletas deveriam utilizar aquilo que lhes fosse determinado. 


Gilberto Freyre (1986) ao estudar o hábito do vestuário brasileiro, mostra que para o homem ser considerado moderno e elegante é necessário acompanhar a moda que é produzida na Inglaterra, independente das diferenças climáticas e culturais e foi isto que os dirigentes da CBD fizeram, encontraram uma vestimenta que fosse esteticamente agradável para quem olhava, sem preocupar-se que aquele tipo de roupa era fora do padrão da grande maioria dos jogadores brasileiros de futebol da década de 1950 (p. 106-107).


Exceções existiam, como Zagallo, por exemplo, para o qual o vestuário indicado  era algo importante: “Você não pode representar um país sem todo mundo estar dignamente com um terno e uma gravata, mostrando que existe organização. Isso é um princípio básico de tudo na vida” (RODRIGUES, 2007, p. 65). É importante destacar que este jogador teve uma vida diferenciada da grande maioria dos seus companheiros de equipe. Foi criado em uma família de bom poder aquisitivo, seus pais estudaram na Europa e Zagalo estudou no Colégio Militar do Rio de Janeiro e no Externato São José, ambos os colégios estavam entre os melhores do Rio de Janeiro, pela qualidade de ensino oferecida e pelo alto padrão de exigência comportamental que era exigido (ERTHAL e BORGES, 1996, p. 11-13).


Por outro lado, havia jogadores que assim como Garrincha praticamente não freqüentaram a escola e nem tiveram informações básicas, que eram necessárias para o convívio social. Ao tratar do Processo Civilizador, Norbert Elias vai mostrar que as primeiras experiências civilizatórias são fundamentais na criação do habitus (DUNNING & MENNEL, 1997, p. 9). Neste aspecto é importante salientar que Garrincha teve uma vida de total liberdade, sem imposição de limites e sem muitas cobranças por parte dos seus pais (FREITAS JUNIOR, 2005, p. 206). Este jogador viveu um dilema, decorrente do contraste entre a sua habilidade para o campo específico e a sua dificuldade de adaptação para o modelo de homem desejado.


Neste sentido, Garrincha aparece como contradição, criando situações que subvertiam ao PPMC, que deveria ser seguido por todos os atletas. Ele representa uma parte da realidade popular, através das suas atitudes simples, mas por outro lado ele não se entregou as exigências impostas pelos dirigentes, atitude feita de forma inconsciente e por isso não podendo ser considerada revolucionária, pois este atleta não adquiriu a desejada consciência nacional, mas também não desejava mudar as situações, ele só queria continuar sendo quem ele era, podendo ser classificado como o que DaMatta (1984) vai chamar de malandro, que para este autor é um personagem nacional. “É um papel social que está a nossa disposição para ser vivido no momento em que acharmos que a lei pode ser esquecida ou até mesmo burlada com certa classe e jeito” (p. 103).


Muitos cronistas criticaram este planejamento, mostrando que ele era muito detalhista e de um nível de exigência muito acentuado. Contudo, os seus idealizadores acreditavam que para conseguir uma modificação no comportamento dos jogadores era necessário um alto nível coercitivo. A preocupação estava voltada para a ausência de autorregulação dos jogadores, o que leva a um comportamento vulnerável semelhante ao de uma criança. Neste sentido, acreditou-se que eram necessários muitos esforços preventivos para que se tornasse possível uma convivência social exemplar. Ou seja, buscou-se através do PPMC trabalhar com a relação entre processos sociais e ações individuais civilizadas. 

4. Considerações finais

Ao analisar o PPMC não se trata de tentar estabelecer uma ordem hierárquica para perceber o quanto ele influenciou na obtenção do primeiro título mundial de futebol do Brasil em uma Copa do Mundo, até porque o próprio futebol fornece alguns exemplos que eliminam qualquer possibilidade de tentar determinar os resultados por meio de um único fator. Nesta mesma competição (Copa do Mundo de 1958), por exemplo, houve todo um minucioso processo de estruturação do mundial e de preparação da equipe Sueca que era anfitriã do evento, sendo noticiada pela imprensa da época como modelo de organização, mas isto não foi suficiente para que vencessem a Copa do Mundo. Da mesma forma, o futebol brasileiro foi considerado quase imbatível na Copa de 1950, mas acabou derrotado na partida final. Desta maneira, pode-se dizer que organização e/ou eficiência técnica, sozinhos, não produzem resultados satisfatórios. 

Isto nos leva a acreditar que os esforços modernizadores presentes no PPMC tiveram um papel importante na conquista do primeiro título brasileiro em uma Copa do Mundo, mas a sua eficácia foi decorrente de uma preocupação generalizada deste planejamento, que estava voltado para os aspectos técnicos, físicos, psíquicos, sociais e culturais dos jogadores, sendo, portanto, mais adequado pensar a relação estabelecida entre a sociedade e o indivíduo, o que nos possibilitou pensar a mudança de comportamento como parte de um processo envolto por uma cultura política que procurou criar a imagem de um Brasil Moderno, mas deparou-se com uma série de dilemas, os quais paulatinamente foram incorporados pela nossa sociedade como elementos da nossa identidade.
É preciso considerar que as transformações nas estruturas da personalidade dos jogadores, fazem parte do desenvolvimento das estruturas sociais. O PPMC pode ser considerado como um dos aspectos da mudança no padrão social a que o indivíduo foi submetido, através da restrição externa, levando-o a se autocontrolar. O padrão de autorregulação e a maneira como esse modelo se integra com as pulsões de um indivíduo daqueles que o rodeiam, muda segundo as influências externas apresentadas ao longo da vida. A vida na sociedade moderna faz com que se tenha uma maior cadeia de interdependência, aumentando o número de pessoas com que o indivíduo tem contato e isto requer equilíbrio, estabilidade e capacidade de autocontrole relativamente alta, de maneira que se consiga ter uma imagem positiva do homem brasileiro, durante as suas relações sociais. 

Contudo, estas mudanças só têm efeito quando elas são reiteradas até que as coações externas sejam desnecessárias, devido a repulsa interna adquirida para determinadas situações. Entender os mecanismos de controle da CBD e a forma com que eles foram recebidos pelos jogadores e tencionados por alguns cronistas é algo bastante importante para que se possa perceber as contradições presentes na sociedade brasileira em um momento de transformações das tradições, frente a conquista do primeiro título mundial de futebol. 

O que se pode visualizar é que atingir o título máximo no futebol mundial não foi suficiente para acabar com os dilemas que se faziam presentes no discurso midiático e no ideal de modernidade da elite local. Mas se não era possível montar uma equipe esteticamente no padrão europeu, na Copa do Mundo da Suécia conseguimos apresentar uma equipe biologicamente saudável, socialmente controlada e esportivamente vencedora. Mas dizer que isto foi um processo civilizacional é muito perigoso, pois no ano seguinte o Botafogo fez uma excursão para a mesma  Suécia e o resultado foi Ulf Lindberg, um filho produzido por Garrincha em mais uma das suas    noitadas.
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� João Lyra Filho é um indivíduo com significativa formação intelectual. Ocupou o cargo de Reitor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, foi ministro do Tribunal de Contas da União, foi Presidente de Finanças do Distrito Federal, Presidente do Conselho Nacional dos Desportos e Presidente do Botafogo Futebol Clube.


� O Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB) foi criado em julho de 1955 como órgão do Ministério da Educação e Cultura. Foi um dos núcleos mais importantes da elaboração da ideologia nacional-desenvolvimentista que marcou a política brasileira desde a morte de Getúlio Vargas (1954) até a deposição de João Goulart (1964). Entre os seus fundadores estão Hélio Jaguaribe, Candido Mendes e Nelson Sodré. A esse respeito, cf. Beloch e Abreu (1984).


� Paulo Machado de Carvalho nasceu na cidade de São Paulo (1901-1992). Proprietário da Rádio Pan-americana (atualmente Jovem Pan) foi dirigente esportivo respeitado pela qualidade do trabalho que realizou no São Paulo Futebol Clube, durante a gestão de Roberto Gomes Pedrosa, momento em que conseguiu vencer cinco títulos dos oito que disputou.


� No preâmbulo do PPMC o supervisor do selecionado Paulo Machado de Carvalho em correspondência encaminhada ao presidente da CBD indica que " Verá V.S., Sr. Presidente, que coisas que a experiência de anteriores jornadas indicava que devessem ser aproveitadas, estão incluídas no plano em anexo.


� Optou-se em utilizar alguns conceitos desenvolvidos por este autor, o que não significa assumi-lo como base teórica, pois a sociologia elisiana é basicamente empírica, logo centrar na sua teoria poderia ocasionar um erro de escala e de geografia de análise, pois a sua teoria preocupou-se com a longa duração e foi desenvolvida a partir do processo da civilização européia. Tendo estes cuidados, entendemos que é possível utilizar pensar a partir do pensamento relacional utilizado por este autor, pois como ele mesmo nos alerta as transformações não se dão a partir da vontade de uma única pessoa, mas da somatória de atividades não planejadas que envolvem uma sociedade dinâmica e os seus indivíduos.


� Nome que será utilizado para designar o grupo que montou o Plano Paulo Machado de Carvalho.


� A respeito do projeto ideológico criado por Mario Filho, vale a pena conferir Helal, Soares e Lovisolo (2001).





